






A literatura é, na sua ordem específica, coisa 

insubstituível. Não apenas por se encontrar demasiado 

enraizada na história da humanidade e, sobretudo, na 

história da cultura do Ocidente, mas porque ela 

representa o meio, porventura o mais adequado e, 

certamente, o mais claro, o mais acessível e o mais 

completo, para o homem exprimir a sua perene e 

múltipla vontade de consciência, de descoberta, de 

evasão, de autenticidade, de criatividade, de 

transcendência, de essencial. 

Manuel Antunes, "Para que serve a Literatura?" 
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